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• '95 —• IRAFUÃ. a travessa 2 da Vila 'MarSela tjuc tem inicio 
na Rua 19 e tcraiúia na Rua 21. 

. üà — ITABRRA, a Rua 21 da Vila Mnrieta cjue tem início na 
-Avenida Washington Luís. . ' . ' 

. S7 — 1TAJ031. a Rua E cia Vila ttorácio Tuiii que tem iní- 
cio na Rua Dr. Retiir. c termina na Rua R. 

ííí — 1TAPEVA. a Reua "Projeiada" tia Vila Horácio Tr.Ui que 
ieir, iaioio àa Rua D e termina na Rua F. ■ 

S9 — ITaPOÍIS, a Rua B da Vila Horácio Tulli que .tem ini- 
cio na Rua D c termina na Rua F. \ | 

190 — TTANHAEM. a Rua 9 fia Vila Paraíso que tem início na' 
Rua Engenheiro Aníonio F. de Paula Sousa c termina na Rua Ra-.M 
-sei Sampaio Viôal. 

101 — ITAPUl. n Rua ô do Jardim dos Oiiveiras' continuação 
que tem inicio na Rua 7 e termina na Rua 1. • 

iC2 — ÓLEO. a Rua 4 cio Jardim dos Oliveiras continuação que 
icni início na Rua 2 c termina na Rua 1 . 

103 — TUFÂ. a Rua 12 do Jardim dos Oliveiras continuação 
que tem início na Rua 1 s termina na Rua 2. 

104 -- ITARARÉ.' a Rua 3 do Jardim dos Oliveiras continuação 
que tem inicio na Rua 2 e termina na Rua 1 . 

. 105 — JACAREI', a Rua 3 Bis da Vila Marietf. que tem início 
na. via pública conhecida como "Avenida Carlito" e termina na 
Rua -4. 

106 — JARDINÓPOEJS. a Rua 6 do Jardim dos Oliveiras que 
hn início na Rua onde passa, a Adutora do D.A.E. 

• 107 — JAMBEIRÒ, a Rua 3 do Jardim dos Oliveiras que tem i- 
nicio Yíü Rua onde passa a Adutora do D.AJS. 

103 — JUQTJERI. a Rua 16 dí. Vila Joaquim Inácio que tem 
início na Rua cia Abolição e termina na Rua Monsenhoi Fergo 
CCoxmcr de C. Dauntre. ... 

109 — ITATINGA. a Rua 7 da Vila Joaquim Inácio que tem i- 
nício na P.ua 6 e termina na Rua José Soriano de Sousa Filho. 

110 — TATUI'. a Rua 11 da Vila Cura D'Ars que tem inicio na 
Rua. 7. . ■ ' 

111 — ITAPECIRICA DA SERRA, a Rua 6 da Cidade Jardim 
que tem. inicio na Avenida das Amoreiras. passa pela Estrada de. 
Ferro. Sorocsfcana -e termina na Rua 27 do mesmo arruamento. 

tem inicio na. Avenida tíívi Ainore.iras., c termina na Rua 11. 
129 ~. LARANJAL PAULISTA,, a v úi pública que abrange i 

P.ua 1 oa Cidade Jardim, e Rún 4 da Vea Pompeia sendo seu i-' 
nício na Avenida, cias Amoreiras c- termino r.a Rua 16 da mesma 
Vila. . . . • 

l'30 — jUINSÍROS do TIETÊ, a RUa 3 da Vila Poinioíi.i ou.e 
Item inicio na Rua .1 e termina na Rua 4. 

igr — LIES. a Rua 1S da Vila Pompéia que :em inicio ns Rua l 
4 e- termina na Rua 5. C 

132 - MIGUEI-Oí-OLXS. a Rua 5 cia Vila Pompcia que tem i- 
nicio na Avenida das Amoreiras e termma na Rua l. 

133 — MACATUBA. a Rua í da Vila Pompéia que começa na 
Rua 5 e termina nu Avenida I. ; 

. 134 — MIRAMDOPOLIS. a Avenida 1 da Vila Pompéia que íf.nn 
inicio na Aveitiòa cias Amoreiras. 

135 — MOCOCA. a Avenida 2 da Vila Ponjpéia que tem inicia 
na Avenida das Amoreiras e termina na Rua 1. 

136 — A1IRACATU. a Rua 15 da Vila Pompéia que tem Sn?-, 
cio na Rua 17 e termina na Rua 16. 

137 —'LAVRINHAS, a Rua 13 da Vila Pompéia que tem iní- 
cio na Rua 2 e termina na Rua 3. 

138 — LUCELIA, a Rua 12 da Vila Pompéia que tem início 
nn Rua 2 e lermins, na Rua 3. 

139 —LUTECIA, n Rua 11 da Vila Pompéia que ten: inicio tf. 
Rua 2 s termina na Rua 3. 

140 — MARIL1A. a Rua 10 cia Vila Pompéia que tem inicio 
na Rua 2 e termina na Rua 3. 

• 141 — iíARTINOFOI-TS. a Rua 9 da Vila Pompéia que tem' 
inicio na Avenida 1 c termina na Rua 4. 

142 — LAV1NIA. a Rua 8 da Vila Pompéia que tem inicio.ns 
Rua 2 e termina na Rua 3. 

■ 143 — LINDOIA. a Rua 7 da Vila Rompeia que it-m inicio na 
Rua 2 e termina na Rua 3. 

144 —. LORENA; a Rua 6 da Vila Pompéia, que tem inicio na 
Rua 2 e termina na Rua 3. 

. *" ' j. 145 — MANDUHI. a Rua 14 da Vila Pompéia que tem inicio; 512 — ITAPETITvINGA, a Rua 13 oa Cidade Jaraim que tem i- . , ■ , , _ . , . na Avenida 1 e termina na Kua 3. meio na Rua 6 e termina na Rua 4 oo mesmo arruamento. , „ , ' ——... —. —^, -- . lese — MOGx DaS CRuZLS. a Rua 13 aa Chaeara ria Bar- 113 — irAPORAROA. a Rua 10 da Cidade Jardim que tem . , , _ , ra que tem ínioo na Rua 6 do mesmo arruamento. irncio na Via Anhanguera e temima na Rua 17. , .>r. _   , „ . . T ,. . ... • 147 — PEDERNEIRAS, a via pucnca que ooronge &s Ruas ua 114 — FRANCA, a Rua 21 da Cidade Jardim que tem imcio . „ . , „ . . . - * - . . , , . _ .. • . e 32 oa Chacnra oa Barra e que tem micio na. Rua 29 oo me.-ir.o na Via Anhanguera e íermna na Rua 6. ■ • •• 
115 — IGARAFAVA. a Rua 9 da Cidade Jardim' que tem'i- . _ ,, . . 148 -— ORIENTE, a Rua 16 da Cliacara aa barra cue tem .cio na Via Anhanguera e termina na Rua 11. ... • „ . ... . inicio na Rua 18 e teimina na Rua 6. • 116 — LEME, a Rua 24 ca Cidaae Jardim que tem inicio na         . . , _ • „ 149 — NOVO HORIZONTE, a via publica que abrange as Ruas Vi». Anhanguera e termina na Rua 6. . * . . «■.£>• .,T, „ , „ , , , ,. . ... 5 17 e 22 da Chacara da Barra e que tem seu micio na Rua 18. ver- 117 — 1 iUVERAVA. a Rua 8 oa Cicr.de Jardim que tem micio t . , „ , , . _ • j .sninanao na Rua 24. na Via-Anhanauera e termina na Rua lo. • . • -t . ... „ . . ,. . -ToO — NUPOiíANGA. a Rua C ca Chacara ca Barra que tem 118 — TiCROA, a Rua 2o da Cidace Jaraim que tem micio 6 • , . .     „ - o   f. inicio na Rua A. na Via. Anhanguera e termina na Rua 6.   ^ 
119 -— JABOTTCABAL a Rua 3 da Cidade Jardim que tem 

início na Via Anhanguera e termina na Rua 4. 
120 •— LIMEIRA, a Rua 2 da Cidade Jardim que tem inicio na 

Rua 6 e termina na Rua 4 
T21 — UMPES. a Rua 20 da Cidade Jardim que tem inicio na 

Rua 32 e termina na Rua 11. . " 
. 122 — JACUPIRANGA, a -Rua 19 da Cidade Jardim que tem 

inicio na Rua lie termina nu Rua 17. 
. 123 — JOANÓPOLIS. a Rua 18 da Cidade Jardim que tem i- 

njeio na Rua 12 e termina na Rua 8. ..... . 
• 124 — ARAÇOLABA DA SERRA.'a via ,pública que abrange as 

151 — OUP.INKOS/a Rua D da Chácara da Btirra cue tem 
início na Rua A. 

152 — ORLANDIA. a parte da Rua 24 da Chácara da Barra 
que .tem inicio na Rua ,23 e termina na Rua 21. 

153 — NOVA GRANADA,, a. parte da P.ua 24 da Clnicma ri* 
Barra que tem início na Rua 15 e te" mina na Rua 23. 

' 154 — OLÍMPIA, a Rua 25 da -Chácara ca Barra que tem i- 
nicio na Run 24 e termina- na Avenida Dr. Jesui lo Mf-rcondes í.ia- 

' ciiéd.c..-- 
". 155 — Nova Aliança, fc Rua 27 da Chácara da Barra que tem. 

- 124 - ARAÇOLABA DA SERRA, a via ".pública que abrange asl-5^- na Avenida Dr- Jeruino ^»«ontíes M,''rccn{ies Machaá0 c 

Ruas 5 e 17 dr. Cidade Jardim e que tem rnício.na -Rua 2 e"ter-ii te3'mh-a n* Rua 26 d0 mesmo ^ruamenta 
mina na Rua 13 ' ...... . í| . - .156 — ANHANDEARA. a Rua 26 oa ..Chacara ca Barra que tem 
- " 125 _ TIETÊ, a Rua 16 da Cidade Jardim que tem Início nà lla Avenida Dr. Jesuino Marcondes Machado e termina na 
Rua 17 e termina na-Rua 35. í Rua 28- 

- , -O -O ,c ^ J . r •■'■157 - NAZARÉ' PAULISTA, a via puchca que abrange a Rua 126 — FF.RNANDOPOLrS. a Rua 15 da Cidade Jaraim que tem ,o m noi-no-v^c ■ —- — , ••■84 -de- Cnacara da Barra e Ruas 13 e 12 do Jarc-nn cas Pamerras. 
Inicio na Rua 4 e termino na Rua 9. « -q ■ • .'[.tçvjco inicio na Rua 28 do primeiro arruainen.o e .te.niinanGo na 

127 — FERNANDO PRESTES, a Rua 14 da Cidade Jardim'que j' p.ua o do segundo. 
tem inicio na Rua 4 e termina na Rua 13. c , . j| - 15,8 — NATIVIDADE DA SERRA. Rua 12 parte da Rua . 18 

. 128 — FRANCO DA ROCHA, a Rua 4 da Cidade Jardim que), da Chácara da Barra que tem inicio na Rua C. 
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DATA DO ANIVERSÁRIO: 13 de junho. 
ORIGEM DO NOME: Em homenagem ao presidente do Estado Manuel Joaquim de 
Albuquerque Lins. 
Povoado da estação de Albuquerque Lins, da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, 
no município de Bauru. 
Foi elevado a distrito de paz, pela lei n.0 1.408, de 30 de dezembro de 1913 e incor- 
porado ao município de Pirajuí, pela lei n.0 1.428, de 3 de dezembro de 1914. 
Elevado a município, pela lei n.0 1.708, de 27 de dezembro de 1919. , 
A lei n." 2.182-A, de 29 de dezembro de 1926, simplificou este nome para Lins, a 
fim de harmonizar o nome da cidade com o da Estação Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil, que a serve. . 
Como município, instalado a 21 de abril de 1920, foi constituído com o distrito de 
paz de Albuquerque Lins (Lins). 
FORAM INCORPORADOS OS DISTRITOS DE: Guaiçara, pela lei n.0 1.891, de 
13 de dezembro de 1922; Getulina, pela lei n.0 2.153, de 14 de dezembro de 1926; 
Guaimbé, pelo Decreto n.0 6.499, de 12 de maio de 1934; Sabino, ex-Vila Sabino, 
pelo Decreto n.0 6.556, de 13 de julho de 1934; Guapiranga, pela lei n.0 233, de 
24 de dezembro de 1948. 
FORAM DESMEMBRADOS: Getulina, pelo Decreto n.0 7.028, de 25 de março de 
1935, Guaimbé, pelo Decreto-lei n.0 14.334, de 30 de novembro de 1944; Guaiçara, 
pela lei n.0 2.456, de 30 de dezembro de 1953; Sabino, pela lei n.0 2.456, de 30 de 
dezembro de 1953. - _ . 
Consta atualmente dos seguintes distritos de paz, Lins, com 2 subdistntos, sendo o 
1.° Lins e o 2.° Maulevade, nos termos do Decreto-lei n.0 14.334, de 30 de novem- 
bro de 1944 e Guapiranga. _ ; 
FUNDADORES: Coronel Joaquim de Toledo Piza e Almeida e sua mulher D. Maria 1 
Augusta de Souza Piza. ! 
DATA DA FUNDAÇÃO: 25 de julho de 1913. 
VILA: Lins foi elevada à categoria de vila em 30 de dezembro de 1919. 
INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS: 
ÁREA: 533 Lm2. 
TOPOGRAFIA: Terreno abaulado. 
LIMITES: Getulina, Cafelândia, Sabino, Guaiçara e Guaimbé. 
ALTITUDE: 326 m. 
CLIMA: Quente e seco. 
POPULAÇÃO: 45.628 (urbana 38.198) habitantes em 1970. 
ATIVIDADES ECONÔMICAS: Agropecuária, indústria de beneficiamento e de trans- 
formação. 
FERROVIA: FEPASA (EFNB). 



1'- 

CIDADES PAULISTAS 

O GIGANTE NORDESTINO 
Lins, qusi no passado foi um 

ios grandes centros caieeiros, 
}o20u por muito tempo da me- 
recida alcunha de Rainha do 
Café. Mas vieram as ivtaihaeões 
territoriais que, legalmente, se 
chamam leis qüinqüenais, época 
em que são feitos os desmem 
bramentos. E a '•Rainha" 'tc 
perdendo território. Getuiina 

í Sabino Guaimaè e auaiçaru 
' Mas, foi nesta altura que Lin. 
se tornou o rirame noroestira 
de hoje. Sm gente, unida e la- 
boriosa, oaesa rm torno do idea 
comum, reagiu e construiu uni 
outro império que progride t 
olhos \-istos e marcha para a re- 
conquista de um outro titulo qu 
expresse a sua força, sua pu 
janca, e sua operosidade. 

ORIGEM TOPONÍMICA - 
ALGUNS DADOS HISTÓRICOS 
— SUAS POSSIBILIDADES - 
Snr meados de 1907, os primei- 
kh desbravadores se estabelece- 
mni nas margens do corrego 
Campestre junto à parada de 

■ Albuquerque Lins. quilômetro 150 
Ta Estrada Ferro Noroeste do 
Srasil e ali, em louvor a Santo 
Actonio, ergueram uma cape- 
its. votiva. onde as missas eram 
Tfhadas pelos Capuchinhos que 
viiaham de Penapolis para isso. 
sslvo engano, sua fundação se 
vfrificou em 25 de julho de 1913, 

• :ssndo fundadores os srs.: cel. 
Hbaquim de Toledo Piza e sua 
'"(fjposa,- sra. Afaria Augusta de 
íSbusa Piza. E segundo constíj 
dos antigos textos, o casal cita- 
do doou à municipalidade de 
Bauru uma area para que fosse 
fundada a povoação com o no- 
me de Santo Antonio do Cam- 
pestre. mas o nome. já dado pe- 
la N.Ò.B. á estação, que era 

'"H-. í 

' ; . '    ..    "■'■1—' ' 

Preleitura Municipal, o palacio municipal de Lins, o gigante 
. norosstino 

uma homenagem ao presidente maneiras de aproveitar suas ca- 
do Estado de" S. Paulo, sr. Ma- pacidades. Seu parque indus- 
noel Joaquim de Albuquerque trial, em crescente e continuo 
Lins, predominava ' sobre o po- movimento, já registra quase 250 
voado e com a designação de industrias nas quais trabalham 
Albuquerque Lins passou a ser mais de 1.400 operários. Com 89 
conhecida, a nascente comuna ruas, 2 praças e 2 jardins. Lins 
que, posteriormente, passou a conta ainda com quase 6 mil 
ser simplesmente Lins, prédios dos quais, vários são mo- 

Elevada à categoria de Vila em dernamente construídos e al- 
30 de dezmebro de 1913, muni- guns de vários andares. O atual 
cipio a 27 de dezembro de 1919, prefeito. Moisés Antonio Tobias. 
hoje é comarca de 2.a entrança, está embelezando a cidade Com 

Seu clima, quente e seco. é ajardinamento de varias aveni- 
saudavel e Lins não registra ne- das. 
nhutn surto epidêmico de mo- 
léstias graves e pode-se mesmo IMPRENSA E RADIO — O gi- 
afirmar que a população goza game noroestino conta com va- 
sempre de saúde. A população rios jornais e entre eles desta- 
linense é calculada em quase 90 camos: "A Gazeta de Lins", ch- 
ruil habitantes dos quais 50 mil rígida por Ceciiio Abrão: "O 
residem . na zona rural. pois, progresso" por Francisco Tei- 
embora Lins já não seja mais xeira de Melo e o. "Bandeu-eji- 
a "rainha dos cafezais", sua la- te", orgão catolíco. A emissora, 
voura é uma das ma-ores'e seu ZYB-3, é. uma das mais ouvidas 
a "rainha dos cafezais", sua la- te", orgão catolíco. A emissora, 
voura é uma das ma-ores'e seu ZYB-3, é. uma das mais ouvidas 
solo, fértil e rico em, terras pi*o- çs zona possuindo estúdio com 
prias para vários tipos de .rui-- jaudUorio. 

| tura. contando, perfanteçeleva-' 
do numero de ruricolas. 

Possui todo o conforto que a 
vida moderna exige. Seu parque 
educacional é composto de 15 
mil estudantes. Ccnta com co- 
légios, ginásios, faculdade de 
furmacia e odontologia, campo 
de aviação, c todos os demais 
requisitos para ser uma cidade 
metropolitana. Sorvida por to- 
dos os meios de transportes, des- 
de o rodoviário, ferroviário e 
areoviavio, está Lins ligada a to- 
dos os recantos do Estado inclu- 
sive com outros Estados da fe- 
deração tais como Mato Grosso, 
Minas, Paraná e Goiás. ' 

Sua Escola Industrial, é uma 
das mais bem insi atadas em to- 

j do o Estado bandeirante. 

| O GIGANTE . PROSSEGUE 
i SUA MARCHA — E aqui está. 
! finalmente, a explicarão do ai- 
| cunha que lhe atribuimos. Lins, 

graças à fil. o sua guve, smi- 
be reagir r i na in.dustna- 
lização ç ; na o cm i* a- 
belecimenb s rm.oniUs. tor- 
nar-se uma poieiieia eoiiiiiiua 
a lutar para sumentar o cabe- . 
dal recebido cio passado, trans- 
íonnando suas terras estereis, 
em fabricas e outras diversas 

(Do jornai "Correio 1 aulistano",de S.Paulo, de 25-07-1959) 
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